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Concentração Rotária em Lajes
Conform e noticiam os em  nossa edição de 5 do corren te, de P orto  União - União da Vitória,

nossa cidade será  honrada com grande concentração ro tária  a 9,00 horas - Discussão do trabalho acima
Conform e noticiam os em  nossa edição de 5 do 

nossa cidade será  honrada com grande concentração 
rea lizar-se  en tre  os dias 7 e 10 de novem bro próxim o vindou­
ro, devendo estarem  reunidos nessa ocasião d irigentes rotaria- 
nos do m undo inteiro, inclusive rep resen tan te  do p residente do 
R otary  Internacional. P ara  m elhor esclarecim ento dos nossos 
leitores, publicam os na integra, a seguir, o program a que re ­
gula à  efetivação  desse im portan te conclave:

P R O G R A M A :
DIA 7 de Novembro de 1957 - Quinta Feira

10,00
10,30

12,00

13.30
14.30
15.00

17.00

21.00

horas - Inicio das Inscrições. -  Local: Casa da Am izade 
” -  R eunião da  Direção •  Comissão Executiva da

C onferência
” -  Almoço dos M em bros da Direção e  Comissão

E xecutiva com o R epresentan te do P residente 
de  R J . e  em  H om enagem  a  Im prensa e  Rádio 
locais.

” -  C ontinuação das Inscrições.
” -  V isita às au toridades locais.
* -  V isita ao 2o. Btl. Rodoviário e  P lantio  da A r­

vo re  da Amizade.
"  -  C oquetel de A presentação e  Com panheirism o

Local:
* -  Sessão Solene de  Instalação da 1* C onferência

do D istrito  465.
Local:

DIA 8 de Novembro de 1957 - Sexta Feira
8,30 horas -

8,40

9,00

9,20
9,50

10,10
10,35

10,50

11,50
12,00

12,15

A bertu ra  dos trabalhos - I a R eunião P lenária. 
Comunicações do D ire to r d e  Protocolo. 
Regim ento In terno  para as C onferências do Dis 
trito  465 - L eitura, Discussão e aprovação. R e­
la to r -  C.V.C. Bastos - E x-G overnador.
“É um a ótim a idéia, porem  . . . ” - Trabalho a 
cargo do R.C. de Joinville, Sobre serviços p ro ­
fissionais.
D iscussão do traba lho  acima.
T rabalho sobre Serviços In ternos, a cargo do 
R.C. de Brusque.
Discussão do trabalho  acim a.
Exposição sobre ‘ Finanças do R otary In te rn a­
tional” pelo Com panheiro João E. M oritz ex-go­
vernador.
Votação para escolha do G overnador Indicado 
e para Eleição do R epresentan te do D istrito ao 
Conselho de  Legislação.
A presentação dos novos Rotarianos do D istrito . 
Com unicado do D iretor de Protocolo, seguindo- 
se o encerram ento  da Sessão P lenária.
Almoço das Comissões:
Serviços internos: Pres. Cleones Velho C arnei­
ro Bastos - Ex. G overnador - Secretário: M ário 
Vargas; Local:
Servipos Profissionais: P res Arnoldo S. Cuneo 
Ex G overnador - Secretário: Manoel M artins 
R.C. de Lajes. - Local:
Serviços à Com unidade: Pres. João E. Moritz 
Ex. G overnador - Secretário: João P reto  de 
O liveira R.C. de Lajes. -  Local:
Serviços Internacionais: Pres. Lothar K„ J  Paul 
ex  governador - Secretário: Jaym e Dorigatti 
R.C. de Rio do Sul. Local.

Inicio da 2a. Reunião P lenária 
Comunicações do D iretor de Protocolo.
Em endas e resoluções, propostas ao Conselho 
de Legislação de R.I. -  Relator: Delegado elei­
to  ao Conselho de Legislação de R.I.
Sessão Volante Sobre Problem as Serviços In ­
ternos do D istrito,
“O nde Você Vive” T rabalho sobre Serviços a 
Com unidade, a cargo do R.C. de Criciúm a. 
D iscussão do trabalho  acima.
R elatório das Comissões do Distrito. 
Com unicações do D ire to r de Protocolo 
E ncerram ento  da Sessão P lenária 
Noite Livre.

DIA 9 de Novembro d9 1957 * Sábado

14,00 horas -

14.10

15.00

16.00

16,20
17,00
17,25
17,30

8,30 horas

8,40

A bertu ra  dos trabalhos da 2a. Reunião P lená­
ria. L eitu ra  do expediente e comunicações do 
D ire to r de Protocolo.
“A com preensão começa em  casa” -  Trabalho 
sobre Serviços Internacionais a cargo do R. C.

9,00
9,30

11,30
12,00

de P orto  União - União da Vitória, 
horas - Discussão do trabalho acima.

- Forum  livre sobre problem as do D istrito, Dis 
cussão e votação de propostas, recomendações, 
resoluções e m em oriais.

- Encerram ento da Sessão Plenária
- Almoço do G overnador com os ex-governado­

res e R epresentante do Presidente do Rotary 
In ternational: - Local: Lajes Hotel.
Almoço de Companheirism o, dos Grupos de 
Clubes do Distrito, presididos pelos R epresen ­
tan tes do Governador, a saber:

- a) G rupo 1 - Pres. Firm ino C. dos Santos -  
Rotarianos de Criciúma, Tubarão e Laguna 
Local:

b) Grupo 2 • Pres. Paulo Guim arães - Rotarianos 
de Florianópolis, Itajaí, Brusque e Blumenau: 
Local:

c) G rupo 3 - Pres. Egon Freitag - Rotarianos 
l de São Francisco do Sul, Joinville, Ja

raguá do Sul. LocaL
d) G rupo 4 

rianos de
Local: 

e) G rupo 5

• Pres. Paulo Mendonça Rota- 
Canoinhas, M afra e Porto União.

Pres. Ewaldo R eichert R otaria­
nos de Caçador, Videira, Joaçaba e Concórdia 
LocaL

f) G rupo 6 - Pres. W em er Hoeschl - Rota' 
rianos de Lajes, Rio do Sul e Curitibanos, 
Local:
(Nota: Os ro tarianos de outros D istritos, 
p resentes a Conferência, têm  liberdade de 
escolha para o com parecim ento ao almoço 
de qualquer um  dos grupos acima.)

14.00 horas - A bertu ra  dos Trabalhos da 4a. Reunião Plená
ria  L eitura do expediente e comunicações do 
D iretor de Protocolo.

14.15 ” -  M êsa Redonda, sobre a fundação Rotaria, a ca r­
go do R.C. de Florianópolis.

15.00 ” - E n trev ista  do G overnador e Ex-governadores
do D istrito e presentes, com o plenário, (P er­
guntas e Respostas, a propositos de assuntos 
ligados às quatro  avenidas de Rotari.)

15.40 ” - Discussão e votação de pareceres e de moções,
16.00 ” • Encerram ento  da Sessão Plenária.
16.15 ” - Sessão Solene de Encerram ento.
16,25 ” -  A presentação do G overnador indicado e  dis­

curso do mesmo.
16.40 ” - Saudação as Senhoras Rotarias na pessoa de

esposa do R epresentan te do P residente do R,I. 
Pelo C om panheiro Rodolfo Costa Neto - R.C. 
de Lajes.

16,50 horas -  A gradecim ento ao R epresentante do Presidente 
de R J. e aos dem ais partic ipantes da conferên­
cia, pelo C om panheiro Oswaldo Cam argo - R.C. 
de Lajes.

17.00 ” - Discurso do R epresentan te do P residente de R J.
17.00 ” Discurso de encerram ento  dos trabalhos da

Conferência, pelo G overnador do D istrito Com­
panheiro René Frey,

20,30 ” - Ja n ta r  Festivo do Clube Anfitrião. Local! Lajes
Hotel.
Horador: Brasilio O liveira Jor. R C . de Joaçaba.

DIA 10 de Novembro de 1957 - Domingo
10.00 horas - Partida para o local do C hurrasco dc despedi­

da (Condução na Casa da Amizade.) Local do 
C hurrasco.

Observações Gerais:
Per Capita -  Cr$. 150,00, devendo cada Clube rem eter o 

correspondente no num ero de sócios, mais um, referen te a ta ­
xa do Delegado votan te do Clube.

Trezentos casos de 
«asiática» em Lajes

A gripe “asiática” alcançou a população de nossa ci 
dade. Perto de trezentos casos já foram registrados pelos 
serviços médicos locais O maior centro atingido pela epi­
demia é o 2o Batalhão Rodoviário onde nats de duzentas 
pessoas estão atacadas. Até agora não se registrou nenhu­
ma vitima da “Singapura".

Juscelino exalta 
Nereu

O “O Jorna l”, do Rio de Ja 
neiro, em sua edição de 17 de 
setem bro de 1957 publica o se 
guinte em sua coluna politica:

‘Vêm causando a maior im ­
pressão nos circulos políticos 
as declarações que o presiden 
te Jusceliuo Kubitscheck fez 
ao agradecer na data de seu 
aniversário à saudação que em 
nome dos funcionários do M i­
nistério da Just'ça , fez o mi­
nistro da Justiça.

Disse na ocasuo  o chefe do 
Executivo que muito do que 
estava fazendo o atual gover­
no pelo país se devia à habili­
dade e sabedoria com que sc 
houve o sr. Nereu Ramos quan­
do passon pela presidência da 
República. O sr. Juscelino Ku­
bitscheck proli>ngou-se mesmo 
em elogios a curta gestão do 
sr. N ereu Ramos cujas v irtu ­
des de homem publico pôs em 
evidência.

Reabriu a casa
'BRUSQUE'

Reabriu no dia 1* do mês 
de outubro, agora sob a com­
petente e dinâmica gerencia 
do er. Orly Broering. do co­
mercio local, a já conceitua­
da Casa Brusque, estabeleci­
da na Galeria Dr. Accacio. 
Rua Cel Córdova.

Dispoodo de variado sorti- 
mento de tecidos da afamada 
marca Renaux, que se dis­
tinguem pelo seu elevado pa­
drão e alta qualidade, a casa 
em refencia e6ti capacitada 
para atender os gostos mais 
exigentes, conforme tivemos 
oportuuidade de verificar nes­
tes últimos dias.

Para comprovar o que es­
tamos afirmando, basta o lei­
tor fazer uma visita àquele 
estabelecimento comercial 
quandoterá a oportunidade de 
conhecer os mais lindos te­
cidos para vestidos e cortinas 
fabricados no Brasil.

Dois padres querem 
ser prefeitos

De conformidade com des­
pachos procedentes <la cida­
de de Sobral, Estado do 
Ceará, os políticos locais es­
tão acertando os ponteiros 
no sentido de ser apreseata- 
da a candidatura do padre 
Geraldo Ferreira Gomes pa­
ra prefeito daquele município.

Como é sabido naquela re­
gião, o candidato udenisia à 
curul municipal é o padre 
Palhano de Saboia, razão 
porque entendem alguns po- 
litioos que o seu candidato 
deve aer o padre Geraldo. . . 
p*ra fazer frente ao seu co­
lega.

Dia 10 aquela cidade cea- 
renae amanheceu pixada com 
o nome deste sacerdote Um 
motorista apelidado “Chico 
Boto» é o vice na chapa do 
padre Geraldo fçrreirfl
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to S O C IR L
CRÔNICA

NOITE FRIA
CLELIA

Espera. Ansiedade.
Figuras que a luz mortiça revela. Soipbras apenas, en ­

golidas pela goela enorme da noite, escancarada nos céus.
Passos saindo do silencio e a ele voltando na mesma 

cadência monotona. Espera.
Insuportável indiferença da lua que estilhaça cristais do 

seu castelo alvejante para ferir profundam ente meu coração 
solitário.

Gélida indiferença da noite e das trevas cerradas.
E das estrelas zombeteiras, inexplicavelm ente equilib ra­

das no vazio do infinito.
E grande, dorida indiferença na natureza que se acalma 

e se aconchega nessa noite fria, enquanto sozinha sinto frio, 
frio que não vem só da noite, mas vem do meu coração tam ­
bém. . .

E enquanto caminho, tateando às cegas pelos recantos in- 
devassaveis do meu intimo, caminham os minuto» para as ho­
ras, caminha a penum bra para mais densa escuridão. . .

E quanto mais profunda a escuridão, mais gélida se me 
afigura a noite, meu coração entregue à desesperança em meio à 
mais fria solidão. . .

RADIO
P R I V A T I V O *

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe doró, certomenle, 
uma nota de...

Sr. Plátano Lenzi
Completou anos, na data d e  

ontem, o sr. Plátano Lenzi, co- 
sócio da Agencia Ford e ele­
mento muito relacionado e 
benquisto em nossos meios co­
merciais, ( oc aise culturais.

Por tão auspicioso aconteci-

N O I V A D O
Com a distinta srta. Dilma

mento, o distinto an iversari­
ante recebeu os cum prim entos 
do seu vasto circulo de am i­
zades, aos quais juntam os os 
nossos, augurando-lhe uma e- 
xistencia longa e venturosa.

Jovita Machado, filha do sr. 
João Pedro Ghiorzi e de sua 
exma. esposa dona Alaide Ma­
chado Ghior/i, contratou casa­
mento, dia lo  do mê$ em our 
so, o jovem Darcy Nunes Ma­
druga, filho do sr. Aristides 
M adruga e de dona Izolvina 
Nunes Madruga, residentes 
nesta cidade.

Destas colunas cum prim en­
tamos o jovem e distinto par 
bem como aos seus dignos 
progenitores. almejando-lhe um 
noivado repleto de felicidades 
e um futuro venturoso.

Aniversário
Viu passar mais um aniver­

sário natalicio dia I I  do cor­
rente, a exma. sra. dona Alda, 
digna consorte do sr. Petronio 
Paes, sócio gerente de A Péro­
la de Lajes, estabelecida nesta 
praça.
Pelos seus inúm eros predicados, 
a distinta aniversariante esfru- 
ta de grande estim a na socie 

, dade lajeana, motivo porque 
foi muito cum prim entada ao 
ensejo do transcurso do seu 
natalicio.

Nossas felicitações.

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - Ei-d Teleg. "WELPE'' - Pôrto A legre

Proteção aos animais
Segunpo é do conhecimento 

geral, nas grandes cidades e, 
mesmo, em lugares menores 
maa já atingidos pelo progres­
so, existem sociedades com o 
objetivo de proteger os ani­
mais, cuidando os seus mem-

ífiie 6 Hepresenti
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430
Rua Corrreia Pinto n° 130

End. Telegráfico: ÁVILA 
LAJES — Santa Catarina 

Estoque permanente de máquinas de

Onntabiliilade, Escrever, Somadora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação — Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos -  Bombas para 
gasolina-G raxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
cia ssis  - Aferidor para gasolina Máquinas para lavar carros 
Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendeis à vista e em orestações

broe para que os irracionais 
recebem uni tratamento hu­
mano, de acordo c<>m o direi­
to natural. Tais agremiações 
prestam relevantes serviços, 
desempenhando satisfatoria­
mente a imcumbencia a que 
se propuseram, graças ao zelo 
e a dedicação dos seus com­
ponentes - pessoas devotadas 
a pratica do bem.

Em Lajes, temos verificado 
que pessoas inescrupulosas 
‘ralam as criações de sua pro­
priedade da maneira mais 
brutal e desumana possível, 
merecendo por isso o devido 
carretivo por parte das auto­
ridades responsáveis. Espan­
camentos em qualquer espé­
cie de animal se sucedam 
com requintes oe crueldade, 
de conformidade com infor­
mações que chegaram a nossa 
redação e, mesmo, como lemos 
verificado pessoalmente. Por 
esse motivo, urge que «eia 
criada o qanío antes na Prin­
cesa da Serra uma «soci»da 
de protetora de animais, pa­
ra que, agindo rigorosa e im 
percialmente, põe termo a es­
ses abusos que. acontecem 
frequentemente e que mere-

bem  to X Z Í* 10 ^  Pe" ̂
je Ac,;,, fica, pois, a t f . . .  lu_

r r f i P n  b a t e r i a s  « r O R D»> com ple-.
termente carrega­

das

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi 
ciai do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu 
nicipio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, ua for 
ma da lei etc.

— x —
. ií',a?.r^?er (fue pretendem casar 
ARI VV ENDHAUSEN ROCHA, soltei­
ro, nascido cm Jaguar una, escritu­
rar*0- filho de Manoel Cardoso Ho 
cha. e de dona Braulia VVendhau- 
sen Rocha, e ELAINE KRIC soltei­
ra nascida em Não Me Toque, Es­
tado do Rio Grande do Sul de 
ocupação deméstiea, filha de Affon- 
80 Alfredo Ering. e dona Mcrciida 
r.nnç.

Lajes, 12 de outubro de 19.37.
— x —

Faz saber que pretendem cas ir o 
Dr. NELSON NIH- NMA1 St so,p{ro 
nascido em Araraquara, Estado de’ 
h&o Paulo, engenheiro civil. s iho 
we J °a<> Sanzi Nihonmatsu e de
LADE\VIG°nman U C S l U F  *'1.\RIA UAUtWlG. solteira, nascida em
I íjucas. neste Estado, ocuoa.dhJ
domestica, filha de Cuilherniô 2

S t t í r  Uur' “u"a
Lajes. 14 de outubro de 1957

I l í u ,  UA”c c s T T Ã v r Jr ‘,on “ ar

'K^Vvan*
Melo Soares ^  e <le Itra*»da 

Liijts, li de de outubro de 1957

-,Jk£ T S T o tí W ffiCy «■
ro. nascido em j» , :‘A V  u \ •M,|íei- 
lu> de Manoel Aridí ,°1Der,ir'°- «>' 
Ana Rosa Antunes n I e ,‘ e de
Kl A DILMA S , - ' . ' ;  MA- 
Laje», de ocum ,.ai . ,,MS‘'id * 
de José Maríf V*® domestica filha 
ria Oliveira Branc!>UneS' 6 de Ceza' 

*****  «  outubro de 4957
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Mais de vinte anos a serviço do 
público da Princesa da Serra

Remodelação re­
cente nas sec- 
ções de varejo e 
atacado — Per­
manente exposi­
ção de móveis 
Cimo — Repre­
sentações e con­
ta própria — Dis- 
iribuidora em Lajes 
dos afamados fo­
gões Geral e pro­

dutos Cititex — 
Outras notas

Com m ais de quatro  lustros

Aristocrático e harmonioso dormitório para casal, modelo 6.950, 
fabricado pela MOVEIS “CIMO” S.A. e distribuido pela firma Bertuzzi, 
Ribas & Cia.

seus dirigentes, hom ens de la r­
ga experiencia e visão com er­
cial, os quais não têm  poupa­
do esforços visando m aior p ro ­
gresso para o seu estabeleci­
m ento e contribuindo, assim,

No clichê vemos alguns sofás cama «CITITEX», juntamente com 
poltronas da mesma e famosa marca.

de ativ idades em nossa terra , 
servindo o m unicípio in teiro  e 
ou tras com unidades barriga- 
verdes, a firm a Bertuzzi, Ribas 
& Cia - Comércio e Represen 
tações - estabelecida à Rua 15 
de Novem bro 306, desfruta de 
elevado conceito em nossos 
meios pela m aneira cavalhei­
resca e re ta  como tem  se con 
duzido desde sua fundação. 
A com panhando o progresso da 
cidade, o qual nestes últim os 
tem pos tem  se desenvolvido 
acentuadam ente, a casa co­
m ercial em  referencia vem  a- 
dotando m edidas novas e mo 
dernas e que a tornam , por is­
so, um a das prim eiras em nos­
sa te rra  com sua alta posição 
perfeitam ente consolidada. Nes­
tes últim os tem pos a Loja 
Bertuzzi, Ribas & Cia. sofreu 
totais rem odelações nas secçõcs 
de varejo  e atacado para m e­
lhor serv ir sua num erosa e 
d istin ta  freguesia, assim  como 
foram  criadas novas instala­
ções para a exposição perm a­
nen te  dos m óveis que m antém  
em estoque. Essas iniciativas 
de vulto e o elevado conceito 
que a firm a desfru ta  deve aos

com sua parcela para m aior 
grandeza e prosperidade da 
te rra  de Correia Pinto.

Representações e con­
ta própria

Além de traba lhar por con­
ta própria e m anter um com ­
pleto sortim ento de cristais, 
porcelanas, galvonoplastia, vi­
dros, artigos para presentes em 
geral, louças, aluminio, esm al­
tados, conservas, bebidas na­
cionais e estrangeiras, perfu­
m aria, papelaria, cutelaria, fo­
gões, camas de mola, tapetes, 
congoleos, m áquinas de costu­
ra, produtos W alita e m iude­
zas em  geral, Bertuzzi, Ribas 
& Cia. é d istribu idora exclusi­
vista das firm as Cia. G eral de 
Industrias, Móveis Cimo S.A., 
Cia. W etzel Industrial, Com. 
Ind. G erm ano Stein S.A., Alian 
ça da Bahia S. A., Cons. A li­
m entícias Cica, Casa França 
Gomes, Costa Pena & Cia, 
União Comércio e Ind., Cia. 
de Seguros Gerais, e Cia. Fiat 
Lux Fosforos de Segurança - 
estando assim  aparelhada para 
atender sua freguesia da m e­

lhor form a possivel. Por essa 
razão todas as pessoas de bom 
gôsto devem  fazer o quanto 
antes um a visita à firm a em 
questão e verificar, pessoalm en­
te, as condições e os preços es­
peciais com que são efetuadas 
as vendas.

Móveis da famosa 
marca CIMO

T er um lar m oderno e con­
fortável, aparelhado com todas 
as criações da indústria  de 
nossos dias é a m áxim a e ju s­
ta aspiração da m aioria das 
pessoas. Por essa razão, visan­
do m elhor serv ir o público 
brasileiro nesse ramo, foi c ria ­
da há alguns anos a cia. de 
Móveis CIMO, a m aior organi­
zação brasileira, industrial e 
comercial, no ram o de móveis. 
Dispondo de fábricas em  Cu­
ritiba, Rio Negrinho e Jo in ­
ville a Cia. Industrial de Mó­
veis está aparelhada para. com 
seus 1.700 operários e m aqui- 
nária cem por cento m oderna, 
fornecer poltronas, cadeiras, 
móveis escolares, para escritó­
rios, residenciais e m uitos ou­
tros para todos os habitantes 
dessa im ensidão geográfica 
cham ada Brasil - nossa pátria. 
Diversos motivos, desde o ó ti­
mo m aterial em pregado na fa­
bricação dos móveis até o seu

finíssimo acabam ento tornam  
os móveis

CIMO preferidos de todos pe­
las reais vantagens que ofere­
ce. E a firm a Berfuzzi, Ribas 
& Cia. é distribuidora exclusi­
va dos Móveis CIMO S/A  em 
toda a Região Serrana, como o 
público pode com provar fazen­
do-lhe um a visita, em bora sem 
compromisso.

Além disso, a referida firma 
comercial é represen tan te em 
Lajes de CITITEX, a mais fa ­
mosa Unha de artigos de «con­
forto e bom gosto» para o seu 
lar como padrão da mais alta 
qualidade em todo o Brasil. 
Sofás cama, divans, cam as-tur- 
ca, bergère reclinável, camas- 
reserva, cortinas prontas, su- 
m ières, poltronas-cam a. alm o­
fadas decorativas, colchão de-

tuzzi Ribas & Cia. Funcionan­
do com gás liquido engarrafa­
do «a solução da cosinha mo­
derna» conta com um lastro 
de crédito a seu favor em 
vista das características que o 
distinguem dos demais: econo­
mia, eficiência e perfeição. É 
mais economico porque seu 
queimador, de constru ão es 
pecial, tira do gás engarrafado 
o máximo de rendim ento em 
calor; é mais eficiente porque 
seu forno dispõe do «sistema 
geral de calor circulante», que 
proporciona aquecimento uni­
forme; e, finalmente, é mais 
perfeito e completo porque 
possui gaveta assadeira, ampla 
e utilissima, além de isolamen­
to perfeito.

Agora, a fim de enfrentar o 
encarecim ento constante da 
produção, a Cia. Geral de In-

molas «City», «City B.I.» edústrias  acaba de lançar o fo-

Na foto, ao fundo, destaca-se um fiuissimo bar, Modelo 9.048, com 
quatro banquetas e à direita uma escrivaninha residencial modelo 
9.056-A da linha de produtos “Cimo”.

«Siesta» são os produtos da 
m arca CITITEX e que se en­
contram  à venda em Bertuzzi, 
Ribas & Cia.

Fogões GERAL
A fora os artigos acima enu­

m erados, existem  tam bém  os 
afam ados fogões GERAL, fa­
bricados pela Cia. G eral de 
Indústrias e distribuídos na 
região serrana pela firm a Ber-

Varlado sortimento de fogões 
tura, eletrolas e outros artigos paia

a len> i e a gás, máquinas de cos- 
o conforto do lar.

gão INDÜ, a preços populares. 
O fogão Indú representa unia 
grande conquista dos técnicos 
da referida companhia que 
conseguiram reduzir ao m ín i­
mo o seu custo industrial. No 
fogão Indú concentra se a e le­
vada qualidade que caracteri­
za todos os produtos «Geral».

Um firma a serviço 
do povo

Desta m aneira vimos que 
a conceituada firma Bertuzzi, 
Ribas & Cia - Comércio e Re­
presentações - vem tri'hando 
o mesmo caminho que condu­
ziu Lajes ao progresso que se 
tornou realidade em nossos 
dias. Procurando estar ao par 
das conquistas e descobertas 
nos terrenos industrial e co­
mercial da época hodierna em 
que vivemos, a referida firma 
presta assim relevantes servi­
ços a coletividade, quer pro 
porcionando o máximo de con­
forto aos seus lares, quer t r a ­
vando renhido combate à ca- 
restia vendendo os artigos q ú í 
m antém  em estoque ao alcan­
ce de qualquer bolsa. Não dei- 
vem, pois, de fazer um a visita 
a Bertuzzi, Ribas & Cia ê 
comprovem com seus próprios 
olhos o que ora estamos afir­
mando.
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Já estão chegando ao Bra­
sil <>s primeiros tratores e 
outras máquinas agriculas 
que serão vendidas aos lavra 
dores pelos própios impor­
tadores, a preços acessíveis 
e oomo garantia de assistên­
cia técnica e mecânica, na 
conformidade dos planos estu 
dados pela Comissão de 
Mecanização da Agricultura, 
aprovados pelo Ministro da 
Agricultura. Essas vendas 
serão efetuadas nas seguintes 
condições: máxima de 20% 
á vista,, na entrega das má­
quinas e o restante no míni- 
de seis prestações semestrais, 
a contar da entrega referida.

A taxa de conversão cam­
bial para as importações foi 
e9íabsleoida na base de 
Cr$5l,70 por dólares, ou 
equivalente em outras moe­
das. Aliás, es9a base e a 
fiscalização de preços pela 
Comissão, que usará de todos 
os meios ao seu alcance; 
asseguram a acessibilidade 
dêsses preços.

O Ministro, que é o presi­
dente da Comissão de Meca­
nização da Agricultura, vem 
orientando os trabalhos com 
interêsse, havendo estabeleci­
do um prazo, que encerrou-se 
no dia 20 mês passado, para 
a aprensentação pelos impor­
tadores. dos pedidos de licen­
ça de importação. Estes fo­

ram devidamente examinados 
e, logo depois, enviados com 
os demais documentos à 
S U M O S, à Carteira de 
Câmbio e, finalmente, à Car­
teira de Crédito Exterior, 
que expediu as respectivas 
licenças.

Comissão de Mecanização 
da Agricultura vem enviando 
esforços no senttdo de bem 
orientar os lavradores em 
relação às vantagens do siste­
ma implantado pelo Decreto 
40 260 jus tamente o que 
regula o assunto.

Calculadora Facit
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Garf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
k

Edifício Gamboigi -  LAJES - S Catarina

Serão Apresentadas em vinte e se 
volumes as obras completas de 

Conan Doyle

-A C O H M j B B j K - g a S S T  “  F , ‘“
Depois de apresentar me 

magníficas traduções as no­
velas de Sberlock Hnlmes, e:T1 
nove volumei, decidiram as 
Edições Melhoramentos pro­
mover o lançamento das de­
mais obras de Conan Doyle. 
A coleção completa terá vin­
te e seis volumes ,Surge, a- 
gora, o décimo, intitulado «A 
Companhia Branca» e já in­
cluído na série «Ficção Nacio­
nal».

O entrecho é a configura- 
ração de empolgantes aven­
turas, extraídas com vigor e 
riqueza de imaginação da 
gesta britânica, ao tempo da 
Üuerro dos Cem anos, é a 
história dos feitos da cavala­
ria, na defesa da honra e da 
dignidade.

Além de reconstituir 0 por­
menor histórico com um colo­
rido magistral. Conan Doyle 
localiza os personagen* nos 
quadros da época, entre as 
espetaculares aventuras guer­
reiras de Idade Média. As 
façanhas e os feiios dos heróis 
despertam interêsse e dão bri­
lho à narração vibrante.

A principal figura dP «A 
Companhia Branca» é Sir Ni- 
gel horin, cavaleiro dos mais

destemidos, que nao vacila­
va frente aos mais ousados 
inimigos. Outros personagens 
também atuem com destaque, 
notadaroente Aleine Edrioson, 
prntotipo do cavaleiro me­
dieval.

As páginas desta narrativa 
de Conan Doyle constituem 
uma sequência de emoções. 
Há, como consiante, aqm-la 
preocupação d nobreza que 
tanto dignificava os combates 
e os torneios, fazendo o apa- 
nágto do cavalheirismo.

Nos trinta e oito capítulos 
de «A Companhia Branc. » o 
autor descreve rom m in u esr  
através de uma composição 
excepcionalmente movimenta­
da, as proezas d* homens ru­
des, ieais e valentes que se 
punham ao serviço de uma 
nobre C3Usa.

O volume contém 412 pági­
nas. A tradução é de Fluida 
Chaves Lenz César. Em pre­
fácio, as Edições Melhoramen­
tos rememor m interessantes 
particularidades da vida de 
Consn Doyle A obra seguin­
te desta coleção será «O Es­
cudeiro Heróico» prestes a 
sair do prelo.

Dinastia da qualidade B R A S T E M P
ii br (oi ■ reíripior B rasiem p

Agora em Ireis tamanhos diferentes

C o n q u i s t a d o r  
I m p e r a d o r  

P r í n c i p e

Quem adquire um BRASTEMP
Brastemp Príncipe 6.5 pés

PRÍNCIPE, CONQUISTADOR eu IMPERADOR
gerSdor T ascad o  em •  acabamento em n b i .

Departamento de refrigeração BrastemDSTEMP C° NQUISTAD°R  - 8.5 pés

Mercantil Delia Rocca __ -
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 156 - Fone, 253' c a ixcI P o sT J ^ J ^  S . A .

- AJES. S.C.

02718818

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes - Estado de Santa Catarina

Edital de Citação
'  9

O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajea, Estado de banta Ca­
tarina, na forma da lei etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de citação, 
com o prazo de viute dias, 
ou dêle conhecimento tive­
rem que, por êste meio, ci­
ta-se a ENI COELHO, brasi­
leiro, maior, motorista, atual 
mente em lugar incerto e 
não sabido, para no prazo de 
cinco di^s, a acontar do ter­
mino do prazo dêste edital, 
apresentar sua defesa na a- 
ção restitutória que lhe mo­
ve Francisco Klein, nos ter­
mos da 6eguinte petição: PE­
TIÇÃO INICIAL- Exmo. Sr. 
Dr. Juiz da la Vara, Francis­
co K ein, brasileiro, casado, 
do comércio, residente nesta 
cidade, por seu procurador 
bastante, vem ante V. Excia. 
expôr e requerer. io O su­
plicante vendeu a Eni Coe­
lho, por intermédio de Victor 
Krug, um caminhão marca 
‘Ford’’, modelo 1946, cor ver­

de, com caixa, 4 cilindros, 
movido a gasolina, motor n°- 
B-456819, emplacado nesta ci­
dade 6ob n° 19-10-73, pelo 
preço ajustado e certo de 
Cr$ 187.000,00, avalizando o 
primeiro promissórias do se ­
gundo. 2' O pagamento foi a- 
justado em prestações men­
sais de Cr$ 8 000,00. sendo 
uma prestação de Cr$. . . . 
19.000,00; e a transação se o­

perou mediante reserva de 
domínio. 3' Do preço conven­
cionado o comprador resga­
tou apenas uma prestação, 
deixando vencer, respectiva­
mente em 30 de maio, 30 de 
junho e 30 de julho do cor 
rente ano, três promissórias, 
sem resgatá las, como de sua 
obrigação, pelo que o supli­
cante promoveu o protesto 
das mesmas 4‘ Informes che­
gados ao peticionário dão 
como tendo o veiculo sido 
abandonado em Indaial, es­
tando o devedor Eni Coelho 
em lugar incerto, pois per­
maneceu algum tempo em 
Blumenáu e não foi encon­
trado na residência de fami 
liares em Joinvile. 5’ Tem 
também o requerente conhe­
cimento de que o comprador 
trocou de motor do veículo, 
retirando o que leva o nú­
mero acima mencionado e 
colocando outro. 6‘ O pro­
testo dos títulos que instru­
em esta evidencia o inadim- 
plemento de obrigação ccn 
tratual e constitue o compra­
dor em mora. tornando hábil 
a ação restitutória, prevista 
no artigo 844 do Código de 
Processo Civil. 7' Em face 
do expo-to, e com apoio no 
dispositivo legal invocado, 
na salvaguarda de seus in­
teresses, vem o postulante

propôr a presente ação, pi 
ra haver de volta o veícul > 
e cobrar-se de seu crédito, 
requerendo: I Digne-se V.
Excia mandar expedir preca­
tória para a Comarca de 
Blumenau afim de que. em 
Indaial, termo ‘daquela, seja 
feita a apreensão do cami­
nhão mencionado e descrit • 
ne6ta, transportando-se-o pt- 
ra esta Comarca, alím de que 
se proceda ao depósito judi­
cial. II - Nomear perito pira 
realizar vistorias no veículo, 
e arbitrar o seu valor, con­
soante determinar o § Io do 
art. 344 do C. Proc. Civil, 
III - Após isto ordenar a ci­
tação do réu ENI COELHO, 
brasileiro, maior, motorista, 
atualmente em lugar incerto 
e não sabido, e através de 
edital, segundo o art. 177, I. 
do C. Proc. Civil, para que, 
em cinco dias, ofereça defe­
sa. querendo. 8. Dá a esta o 
vslor de Cr$ 179 000 00 para 
efeito de recolhimento de ta­
xa judiciária, feito pelo talão 
N“. 1218 datado de hoje. Ter­
mos em que, protestando 
provar o alegado com a in­
quirição de testemunhas, com 
a expedição de precatórias, 
com vistorias, arbitramento, 
exames, perícias e com a 
juntada de documentos, como

também protestando pela o- 
portuna juntada dos titulos 
vincendos para os efeitos dos 
4o e 5o do já invocado art. 
344, e pedindo a condenação 
do réu ao pedido feito, a- 
crescido das custas, despesas 
judiciais e honorários advo- 
catícios em 20% sôbre o to­

gais de petição): Lajes, 28 
de agosto de 1957 (a) Evila- 
sio Nery Caon. DOCUMEN­
TOS JUNTOS: I. Procuração 
2‘ Talão de taxa judiciária. 
3 Pública forma de earta- 
contrato. 4‘ Segunda via do 
certificado n 0892 ae n‘ 098. 
5 a 10-Promissórias e instru 
mento9 de protesto. Em tem­
po: Requer a expedição de 
precatória para Indaial, visto 
ser Comarca. Data supra (a) 
Evilasio Nery Caon DESPA­
CHO: “A., expeça-se preca­
tória para Indaial. Lajes, 28- 
8-57 (a) C. Gama”. - Feita a 
apreensão do caminhão e de­
volvida a precatória, profe­
riu êste Juizo o seguinte 
DESPACHO:” - I - Nomeio 
depositário do caminhão a- 
preendido, o autor Francisco 
Klein, lavrando se o compe­
tente auto. - II - Nomeio pe­
rito para proceder a vistoria 
no referido veículo e arbi­
trar o seu valor, o sr. Nestor 
Xavier que deverá ser inti­
mado para prestar o compro­
misso legal. - III - Cite-se o 
réu Eni Coelho, por edital,

CURIOSIDADES
Diz se que bolero, dança vi­
va, de ritmo uniforme, é de 
origem espanhola, e surgiu 
no século XVIII. Para alguns
autores, ê!e é oriundo de 
Marrocos e foi introduzido na 
Espanha em 1871).

A conhecida dança se ca­
racteriza por um bamboleio 
original, semelhante ao da 
bola, dal bolero ser palavra 
espanhola derivada de bola. 
segundo a maioria dos estu 
diosos.

com o prazo de 20 dias, para 
oferecer defesa em cinco 
dias contados do término do 
prazo do edital. Lajes, 10-10- 
1957 (a) Clovis Ayres Gama- 
Juiz de Direito da la Vara”. 
- Assim sendo. pa6sou-se o 
presente edital, de citação 
de Eni Coelho, nos termos 
constantes do mesmo edital, 
que 6érá publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos onze 
dias do mês de Outubro do 
ano de mil novecentos^ e cin 
coenta e sete. Eu, Waldeck 
Aurélio bampaio. Escrivão 
do Civel. o datilografei subs­
creví e também as6ino. «= 
Sêlos afinal

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck A. Sampoio
Escrivão do Cível.

Atribuiu se ao famoso dan­
çarino espanhol Zerezo. em 

tal da condenação, P Defe- 18Ü a criação do bolero, 
rimento (Sôbre os sêlos le-

Dinastia da qualidade Brastem p
loonikm # r á p i o r g r a s i e m p

3g0'a em tres tamanhos diferentes - - - - - - - -

Príncipe - 6,5
Conquistador - 8,5

v

Imperador -10,5
Quem adquire um BRASTEMP

Príncipe, Conquistador ou Imperador
adquire o que há de mais moderno e luxuoso em reírigerador fabricado

no Brasil.Brastemp IMPERADOR -10,5 pés

Departamento de refrigeração Brastemp

Mercantil Delia Rocca, Broering S..A
Rua Cel Manoel Thiago de Castro 156 - Fone. 56 - Caixa Postal 27 LAJES. S.C.
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Transportes Aéreos Catarinense S.A
*Tr~“,~mnTMTnT~r~— ■ |T"i m  ■ w m n n  i

Séde em Florianópolis S. A.

Horários de e para L A G E S
DOWIINGOS chegadas às 11:33 De

saidas às 14:53 Para
SEGUNDAS chegadas às 11,55 De

saidas às 12,15 Para 
chegadas às 15,10 Dé

saidas às 15,30 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó»
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Porto Alegre

TERÇAS chegadas às 03:20 De 
saidas às 09:40 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas as lí>:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai
e Florianópolis

saidas às lo:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio y

chegadas à 15:05 De Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai
e Flonanopohs

saidas às 15:25 Para Videira ■ Joaçaba e Chapecó
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:1 Para
Chapecó - Joaçaba e Videira
F S a n , o s Pe0 lI ü o  * * *  '  '  C u r i t i b “  '  P a r a n a g u á

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - Fone- -214

— = T A C às suas o rd e n s ---------
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Burro foi enviado ao 
banco dos réus

Rio —  Diz um  telegram a que o sargento  de policia A- 
nibal A lves de M oura prendeu, no municipio pernam bucano 
de Q uipaná, a um  burro  que m atara, a coices, A dem ar Soares 
de Souza e que preparado inquérito  policial, rem etera  o assun­
to a juizo para julgam ento.

A inda que tom ada como pilhéria, a notícia deu oportuni­
dade para que a reportagem  entrasse em contato com juristas 
que re lem braram  os idos da idade m édia e mesmo de outras 
eras da hm anidade em que se adm itiu, na teoria da respon­
sabilidade objetiva e na pena de Talião, a responsabilidade dos 
anim ais ao contrário  do tem po atual em  que os códigos cri­
m inais de todos os povos só adm ite o homem como responsá­
vel

O professor Oscar Stevenson, catedrático  de D ireito Pe­
nal da Faculdade Nacional de Direito, assim se expressou:

—  E videntem ente, o telegram a traz um a pilhéria pois não 
se pode conceber, no século XX, que a mais atrasada au to ri­
dade policial do in terio r do Brasil tentasse fazer processar um 
anim al. A prática no en tan to  rem onta aos prim órdios da h is­
tória do D ireito Penal estendendo-se até a Idade Média. Há 
um a obra famosa de D’Addofio,es critor alemão, que estuda 144 
processos en tre  os anos 824 e 1845 em que foram  condenados 
anim ais au tores de crimes. Ali aparece a condenação de um 
galo na In g la te rra  e de um  cão em  Paris. Em 1266 é queim a­
do vivo na capital da F rança um porco e na m esm a cidade, 
um touro que m atou a chifradas um cidadão foi condenado à 
m orte. Na cidade de Savigni, na B organha. em  1457, seis po r­
cos foram  en terrados vivos por haverem  sepultado um  criança 
num a escavação de te rra  para depois fazerem -na de repasto

Refeições para 
turistas

Ob quadros pela ARCESP 
assinalam que não liá mais 
quartos de preço inferior a 50 
cruzeiros (rrédia regional) nem 
refeições de menos de 30 cru­
zeiros (média regional). No 
interior do Nordeste, que é 
onde se come maiB barato, u- 
ma refeição avulsa custa em 
média 31,50.

3
-  a  mais moderna lavadeira automática do mundo

! ; } a  a  u rn a  dem ons- 
I f i  J o  s e m  c o m p r o m is s o

•  A  um simples toque  de  seus 

dedes 6EUDIX lava  4 kg de 

rou p a  p o r apenas 40  centavos.

•  Seu exc lus ivo  processo de 

lava r p ro lo n g a  a v da ú til dos 

tec idos -  econom izo  uma 

fo rtu n a  em roupa .

•  3end ix  é c o n fo r to  e 
econon  ia  com p ro va d a  em 

mais de 3 .5 00 .0 0 0  la ie s  

no m undo in te iro .

Adquira a sua Bendix por:

31.700,00 em 10 prestações de 3.170.00I c f  
d-j __ A vista bonificação de Cr$ 1.000,00

AGENTES A U T O R IZ A D O S  B E N D tX  — ------------------

Comércio de Automóveis João Buattm S.A.

Rua Mal. D eo d o ro , 305 - fone 255 C ? 43
*

K n d e d o ^ A u to r iz a d o  p o d e  g a ra n tir  a p e rfe ita  a u it tê n c ia  técn ica d  tu a  Bendix
J

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
d e c r e t o

de 30 de agosto de 1957 
O Prefeito Muuicipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com o art. 97, alínea a, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949;

A AíY\EL1A MARIA DRESCH da função de PROFESSOR 
Extranumerário-diarista, da Escola Mista Municipal do SALTO, 
no distrito da CIDADE.

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de agosto de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
.Secretário.

D E C R E T O  
de 30 de agosto de 1957 

0 Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 95, § 1o, alínea a, 
da Lei n° 71, <1e 7 de dezembro de 1949: 

A MARIA ROSALINA HENCKMAIER, do cargo Lol* 
do de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão A, cons­
tante dc Quadro Único do Municipio (Escola Mista Municipal 
de RIO MOURA, no distrito de PALMEIRAS).

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de agosto de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior.

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 30 de agôsto de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com o art. 97, alfnea a, da Lei n° 71; 
de 7 de dezembro de 1949:

A NE1DE MARINA ORTIZ da função de PROFESSOR 
Extranumerário-Jiarista, da Escola Mista Municipal de CAM- 
P1NA"D0S ORTIZ, no distrito de SÃO JOSÊ DO CERR1TO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de agôsto de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Jtinicr 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 31 de agôsto de 1057 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
A D M I T I R :

De acôrdo com o art. 2o, da Lei n° 76, 
de 3 d" março de 1950:

Z1LDA ORTIZ HENSEN para ex“rcer a função de 
PROFESSOR Extranurr.erário-diarista, na Escola Mista Muni­
cipal de CAMPINA DOS ORTIZ, no distrito de SÃO JOSE 
DO CERR1TO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de agôsto de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário

D E C R E T O  
de 31 de agôsto d<* 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
N O M E A R :

De acôrdo com o art. 16, alínea c, 1a Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

INÔI MÁRCIA VARELA para exercer o cargo iiolado 
de provimento efetivo de PROhESSOR, Padrão M, constante 
do Quadro Único do Muntcipi > (Escola Mista Municipal de 
A TRAZ DO MORRO GRANDE, no distrito de CIDADE -
CLASSE- B). , . . . . .

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de agosto de 19£)T 
Assitladv: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
F- lipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 5 de setembro de 1957 

O Prefeita Municipal de Lages, resolve:
A D M I T I R :

De acordo com o art: 2o da Le n 76, de 
3 de março de 1950:

ESTER ANA SEL.L DE OLIVEIRA para exercer a fun­
ção de PROFESSOR Extranumerárlo-diarista, na Escola Mis­
ta Municipal de AREiAO, uo distrito de BOCAINA DO SUL.

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de setembro de 1957 
Assinado: - Vi l I Ramos Júuior 

Prefeito Municipal 
F< lipe Afonso Simão 
Secretário.
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O art. 63 do Código 
Penalaproibe, severa- 
rnente, a venda de be­
bidas alcóolicas para 
menores de 18 anos. To­
dos sabem disso, princi­
palmente os proprietá­
rios de cafés, bares e 
demais estabelecimentos 
no genero.

Mas não compreendo 
porque essa ganância de 
ganhar mais dinheiro, 
vendendo SAMBAS, cer­
vejas, batidas, etc, à me­
nores de ambos os se­
xos !

Caros amigos, se as­
sim continuarem estarão 
incentivaudo a corrup­
ção de nossa juventude. 
As portarias expedidas

Juizo de Direito da Pri 
meira Vara da Co­

marca de Lages

Falência de Hermeli- 
no Ribeiro de Souza

Edital de 
Leilão

O doutor Clovis Ayres G a ­
ma, Juiz de Direito da P ri­
meira Vara da Com arca de 
Lages, Estado de Santa C ata­
rina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de leilão vi­
rem, dele conhecim ento tivs- 
r^m ou m teressar possa, que 
no dia vinte e quatro (24) do 
corrente mês de outubro, às 
10.30 (dez e trinta) horas, no 
saguão do edifício do Forum 
local, serão  levados a público 
pregão de venda e arrem ata- 
Cão por quem mais der e in- 
depente das respectivaf a v a ­
liações, os bens arrecadados à 
Massa Fslida de Hermelino 
R ibeiro de Souza, c que se 
encontram  á  disposição do* 
interessados para q u a lq u e r 
verificação, na firma «Bt tuz- 
zi, Ribas & Cia.», à Rua Quin 
ze de Novembro n° 306, nés- 
ta cidade, síndico da referida 
M ssa Falida, no to tal de Or$ 
24.724,09 (Vinte e quatro mil 
e «-etecentos e vinte e quatro 
cruzeiros).

Dito os ben* são os cons­
tantes do edital já publicado 
no jornal local Correio La- 
geano, nos dias 14. 18 e 21 
de setembro p,p.

E quem quizer arrematar 
os referidos bens, deverá com 
parecer no dia, mês, hora e 
local (FORUM acima mencio­
nado, sendo êles entregues a 
quern mais der e melhores 
lances oftrecer, Independente 
das avaliações, dspois de pa­
gos, no sto, em moeda corren­
te. o preço da arrematação e 
curtas legais. Para que nin­
guém alegue ignorância, pas­
sou-se êste edital para publi­
cação na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de La­
ges, aos onze dias do mês de 
outubro do ano de mil nove­
centos e cincoenta e sete.

Clovis Ayres üama 
Juiz de Direito da la. Vara. 

Ulisses Ribas - Síndico

0 ál cool  e o menor
Pelo detetive M.A.B.

pelo MM. Dr. Juiz de 
Menores de nossa comar­
ca acham-se pregadas, 
bem visíveis, nos recin­
tos de cafés, bares, chur­
rascarias, etc.

Por isso, o nosso co­
missariado apelo aos pro­
prietários e encarrega­
dos de estabelecimentos 
públicos para que racio­
cinem à luz da verdade. 
Nêsse sentido, tive oca­
sião de falar com um 
proprietário de bilhar.

Entre outros assuntos, 
disse-me êle que «os me - 
nores querem a todo o 
custo tomar parte em 
certos jogos”. Ao que

respondi: “Amigo, não 
há justificação. O senhor 
é o responsável pela sua 
casa, e portanto deve
explicar aos menores que 
é proibido pela lei; man­
dem os mesmos lerem 
as portarias e os faça 
compreender isso com

boas maneiras. , Afirmo- 
lhe que êsses menores
não serão reincidentes. 
Se assim o fizer, estará 
cumprindo com a lei e 
a ordem em sua casa”.

Sabemos que em nos­
so país a bebida alcoóli-

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

ca é social aos maiores 
de 18 anos; êstesja usam, 
Na minha, oj inião, nao 
deve ser ternunanten, n 
te proibido, conqua.ito 
não venha to nar-se tam­
bém como v. do. Cremos 
que o segred > está na 
dosagem oa bebida. K 
permitido tomar bebidas 
alcoólicas m certas clt 
cunstancias, respeitando 
os c  ostumes o o lugar que 
s j frequenta. Entretanto 
6 necessário todo o cui­
dado para não se deixar 
dominar pela bebida, a 
ponto de tornar-se incon­
veniente. O embruteci- 
mento pelo álcool preju­
dica a sua faculdade de 
pensar, inibindo a pes­
soa de distinguir uma 
coisa da outra 

A bebida tomada com
im m n n i Q »-»

F
Adquira uma I H  “sêco-carregada” 
e V. terá uma bateria realmente 
nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

A bateria IH "sêeo-carregada” é 
m antida sêca e selada até o mo­
m ento de en tra r em uso. Vinte 
m inutos depois da simples adição 
do líquido ativante, a bateria está 
pronta para en tra r em ação, isto é 
apenas o tem po necessário para 
instalá-la no seu veiculo.

Sua bateria usada tem valor. Entregue-a 
co m o  p a r t e  do  p a g a m e n to ,  q u a n d o  
adqu irir sua nova bater ia  IH i . , ê c o  

c a rre g a d a  *\ f  eco *

I
I
I
l
l
I
I
J

i
1
1
I
<

ii

40007

A venda nos concessionários IH •m >-aJes :

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/B
Ru. Coronel Cordóv., 439 0 / 1 1

'  si

1
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V. N AO  PRECISA PENSAR M U ITO !

Bojjozinho Walita
P re p a ra  e g u a rd a  m ôlhos, 
co n se rv as , fa rin h as  d e  ce­
rea is, p im en ta  c café  m oído, 
tem p ero s . A dap ta-se  no  L i­
q u id if icad o r W alita.

Descosccdor Walita
D escasca rà p ld a m e n te  b a ta ­
tas, cen o u ras , m an d ioqu lnha , 
f ru ta s  p a ra  doces etc. A pro­
ve ita  m ais po lpa. F j z  em  
m lnu ios  o trab a lh o  dc  horas.

Centrífuga Júnior Walita
E x tra i o suco  in teg ra l de  fru ta s  
e  legum es. P ara  reg im es de e m a­
g rec im en to  e pessoas de  Idade. 
A dap ta-se  no  L i q u i d i f i c a d o r  
W alita.

Liquidificador Walita
Ü nlco que  p trm lte  a d ap ta r  5 
acessórios u tilí slm os! Faz so­
pas, m ôlhos v itam inas, re - 
frescos e so rve tes. 3 a te  c re­
m es e  coquetéis . Rala côco, 
q u e ijo  e fa rin h a  úe rôsca. 
M ói café.

Misturador de Massas Walita
V ale p o r um a b a ted e ira  d e  bolos 
e  cu sta  a m e tad e  do  p re ç o ! B ate  
m assas, crem es, m aioneses. Ex­
tra i suco  de fru tas . A dap ta-se  
no  L iq u id ificad o r W alita.

in s ta la ç õ e s
C a ta r in a

c o n h e c e r as nossas n o v a s  
b r in d e  a o  p o v o  d e  S a n ta

RADIO LUX LTDApara Máquina de C ostura — 
B asta  to ca r o p e d a l . ,  e  sua 
m áqu ina  costu ra  sòzinha ! 
Colocação « im p le i — por 
você — em  q u a lq u er tipo  ou 
m arca  de  m á q u in a ! A com ­
p a n h a  m oderno  re fle to r com  
lâm pada e s p e c ia l!

Batedeira de Bolos Walita " C o n cô le  A u to m á tico ” — 7 tem ­
p e ra tu ra s  d ife ren te s  — p ara  ny­
lon e ou lro s  sin té ticos, rayon , 
sêda , là, a lgodão, linho  e m áxim o, 
p a ra  ro u p as  g rossas I F io fixo  no 
fe rro  I A v en d a  tam b ém  sem  
"C o n trô le  A utom ático” .

Dez ve loc idades — u m a  para  
cada f im ! B ate  a té  3 litro s de 
m assa — 2 bolos g ra n d e s!  Faz 
crem es e  m aioneses, e sp rem e  
fru tas , m ói carn e . Rua Correia Pinto. 23

Não perca esta excepcional .. . ‘ "  ' !
Visite o quanto antes a RADIO LUX E veja com seus próprios olhos a maravilha e o conforto que 

podem ser transportados para o seu larl

Uma casa onde o freguês se sente realmente EM CASA
— W — I — R— m — — — >■ I  l l l l l l l l l  I I  II— —

1 1 .. .... A

13180636
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES:

llm  R e f r i g e r a d o r
Candidate-se o quanto antes a um dos 30 compradores ao 

famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um

i
f e

b
m

F

Ssssd)

1
g
=a

-J

Sensacional plano de vendas lançado pela
A  E L E T R O L A N D IA

SPRINGER
Como um brinde à 

sua freguesia

1

porque deslisa sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de (reio para tixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agcra o mais avançado 
dos refrigeraoores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com pctente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

9,5 pés cúbicos 
Interior em côr ozul lago 
porta aproveitável 
novo fêcho de engato suave 
S onos de garantia 
preço bem mais em conta

Faça uma visita à
C . J
c  n

A Efetrolandia
' A  Peneira das iniciativas

B -

d #

P S  P
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16-10-57 CORREIO LAGEANO

Adiados os jogos da divisão especial
Atendendo determinações 

emanadas da Federação Cata­
rinense de Futebol, todos oe 
cotejos programados para a 
4a Zona, foram adiados para 
o proximo domingo.

11 p a g i n a

Assim Internado: í I x S_ 
dia, Juventus x Vasco da Ga­
ma e Comerciol x Guaicurus 
serão desenrolados somente 
no proximo domingo.

7. Congresso Brasileiro de Veterinária
Realizou-se dit 11, sexta geiro se encontram na capi- 

feira ultima, a abertura do Sé- tal pernambucana para assi* 
timo Congresso Brasileiro de tir e tomar parte no magno 
VeteriDâria na cidade de Re- 1  conclave, cujos trabalhos foram

í Brilhante vitoria do Palmei 
ras solire o Cruzeiro

cife, Estado de Pernambuco. 
Numerosos técnicos de todo o 
Brasil, bem como do ettran-

instalados sob a presidência 
do governador do Estado, ge­
neral Cordeiro de Farias.

Nacional pelo 
de 7 a 1, após

Tendo por local o Velho Es- facilmente o 
todio de Copacabana, teve emplo escore 0(JU5
prosseguimento domingo pela um placarde parcial de 1 á 0 
manhã o certame ds 3a Divi- no primeiro periodo. 
são da Liga Serrana de D es-1 
portos.

No primeiro encontro da
rodada, o Fluminense abateu

Vague Jfáw-/tnd

V E N D A S  —  P E Ç A S  —  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado: 
MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S/A
RUA CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO 156 - PONE 253 

CAIXA POSTAL 27 LAJE S.S.C.

Os dois quadros atuaram 
assim formados -  F!umin?nst: 
Nereu. Hilário e Reni; Wilson; 
Ulisses e Zuzh; Darci, Farias, 
Valdair, Gersino e Vavá- 

Nacional; Aldinc, Laercio e 
Hildo; Henrique, Valeri e Ne­
reu; José Carlos, Rui, Val- 
mor e Orlando.

Os gols do tricolor foram 
anotados por intermédio de 
Valdair 2, Hilário, Farias, Va­
vá, Wilson e Zuza, enquanto 
que Laercio marcou o gol 
de honra do quadro naciona­
lista.

jornada bastante Infeliz do 
cluhe estrelado, pois o sea 
quadro foi completamente nu­
lo, a não ser o eaforço isola 
do de Juba.

No bando palmeirense me­
recem destaques especiais a- 
atuações de Moacir, Vanei, 
Wuniz. Adilson e Wanderlei, 
sobressaindo-se no Cruzeiro 
José, A itunes, Madureira e 
Juba.

Os gols do Palmeiras foram 
consignados por intermédio de 
Wanderhi 2 e Rogério, ao 
passo que Jubi marcou o ten­
to de honra do Expresso Ato- 
mico

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos - Palmei­
ras: Niva1, Moacir e Cota; Va­
nei, Muniz e Deco; Alfredo; 
Adilson, Rogério, Geli e Wan­
derlei.

O Sr. Osvaldo Xavier, com 
uma conduta apenas regular 
foi o arbitro desta peleja.

Cruzeiro: Antunes. José *• 
No outro match da rodada. Tio Mano; Madur îra, Lauvir 

a S.E. Palmeiras não teve di- „ Moacir; Dida, Juba, Darci,
ficuldades em vencer o qua­
dro do Cruzeiro por 3 a 1, 
placard dos mais justos d ev i­
do ao maiar dominio demons­
trado pelo alvi verde.

Sebastião e Tulie.

Como arbitro desta conten­
da funcionou o Sr. José Rea- 
li com uma esplendida stua-

Reconhecemos ser esta uma ção.

Após os cotejos de domingo ficou 6endo a seguinte a 
classificação dos clubes concorrentes:

Io Flamengo e Palmeiras 0 pp
2o Fluminense. Atlético e Popular 2 pp
3o Cruzeiro e Nacional 3 pp

A próxima rodada constará dos segu:ntes jogos: Cru­
zeiro x Flamengo e Atlético x Popular.

Elevou-se a im portação de 
café do Brasil pela República 
Federal da Alemanha, segundo 
inform ações recebidas da Em­
baixada de nosso país em Bonn.

Dados estatísticos referen tes 
ao prim eiro trim estre  do 
corrente ano dão o Brasil co­
mo o maior exportador de ca­

fé para a Alemanha. Revela o 
Boletim Estatístico que para os 
totais de 33 283,6 e 13 035.9
toneladas im portadas de tr in ­
ta  países e regiões naquele 
período e especificamente no 
mês de março, coube ao Brasil 
a quota de 11 506,3 e 4 210,
toneladas, respectivam ente,

Ouiubro
ff<L
i Estas 

marcas

Mês da boa compr.
c i s a

Outubro

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Taileurs
Todo o estoque com descontos

VISITE-NOS E VEIA NOSSOS PREÇOS

, aouP*J

QUALIDADE E DISTINÇÃO
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AL AM apsla aos municípios vizinhos
’ sa, foi lançado veem ente apeloComo c do conhecimento 

geral, a mesa redonda para 
tra ta r do grave e aflitivo pro­
blema dos menores foi inicia­
da em fins do ano passado, 
funcionando norm alm ente até 
os nossos dias e culminando 
com a fundação da Associação 
Lageana de Assistência aos 
Menores (ALAM), cujas obras 
deverão ser iniciadas dentro 
de pouco tempo.

Esse movimento em tôrno 
dos menores atingiu desde o 
inicio grandes proporções e a 
lém disso, conseguiu despertar 
o interesse da população laje 
ana e de outros municípios já 
que as mesas redondas sem ­
pre foram transm itidas pelas 
onda-: da Radio Clube de La­
jes. Até aí, tudo bem Aconte­
ce, porém, que o problema dos 
menores se extende a todos os 
recantos de Santa Catarina e 
do Brasil, encontrando-se as 
autoridades locais frente a 
frente com êle, sem poder re ­
solve-lo satisfatoriam ente por­
que não possuem meios nem 
verbas para isso e por ser o 
mesmo de uma compexidade 
assutadora.

Em vista disso, nestes ú lti­
mos tempos Lajes tem recebi­
do grande quantidade de m e­
nores abandonados, cheios de 
vícios e de outros defeitos pro­
cedentes de diversos lugares e 
que para aqui são mandados

como se tivéssemos resolvido 
o problema dos menores aqui 
nascidos ou há longo tempo 
radicados, e além disso esti­
véssemos em condições de re ­
solver o problem a dos outros. 
Por esse motivo, na mesa re ­
donda levada a efeito segunda 
feira última, sob a presidência

aos municípios visinhos no sen 
tido de que seja suspendido o 
despejo de m enores em Lajes 
não por má vontade ou desin­
teresse das pessoas que tomam 
parte ativa nessa campanha 
mas porque atualm ente a cida­
de enfrenta sérios e graves

do sr. Mario Augusto de Sou- 1 problem as dessa ordem

COMÍCIO la s e a n o
Ano XVII Lages, 16 de Outubro de 1957 | N* 83

Assembléia Geral Extraordinária
Convidam-se os senhores acionistas desta soci­

edade afim de, reunidos em Assembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se no dia 28 de outubro 
de 1957 às nove horas em sua sede social à Rua 
Cel. Tiago de Castro, 156, deliberarem sobre a 
seguinte

O rd e m  d o  d ia
I — Assuntos de Interesses Sociais.

Lajes, 16 de outubro de 19o7 
Pedro Delia Rocca — Dir: Pres.
Mario Vargas — Dir. Gerente

Mais de vinte anos a serviço do 
público da Princesa da Serra

Fachada do prédio onde íunciona a Loja Bertuzzi, Ribas, & Cia., sito à rua 15 de Novembro 3nfi 
UUsPsestombasC1Pal algUn8 comPonente8 da flrma- entre os quais os srs. Constantino Bertuzzi, Cvlrt Appel e

(LEIA TEXTO NA 3a. PAGINA)

O D E V  
A L I S T A
Toda vez que em nos­

sa Pátria se realizam e- 
leições para cargos ti“ 
legislativo ou execu^  
federal, estadual ou mu­
nicipal, dever o cidadao 
votar, não só por cum­
prir incumbência de ca­
ráter cívico senão que 
sendo católico também 
por isso mesmo tera 
muito acrescidas as obri­
gações de eleitor.

üra para que seja e- 
leitor deverá cada qual 
se achar aparelhado a 
votar. Do equipamento 
faz parte como condição 
primordial e indispensá­
vel ter seu titulo em or­
dem. E como os titulos 
antigos deverão ser su­
bstituídos por novos até 
31 de dezembro do cor­
rente, ano aqui estamos, 
como pastor desta Ar­
quidiocese para deflagar 
verdadeira campanha de 
alistamento eleitoral.

Para o rendimento má­
ximo de tão urgente 
cruzada cívica desde já 
contamos com todo o 
nosso Clero diocesano e 
regular com a Pontifícia 
Universidade Católica, 
conventos de religiosas 
faculdades e colégios ar­
regimentados conscien- 
ciosamente.

Haverá avisos em to­
dos os púlpitos em reu­
niões de associações e 
noutras oportunidades so­
bre o dever do alista­
mento e maneira de ser 
feito.

E’ preciso iniciar-se i- 
mediatamente este movi­
mento pois a experiência 
nos recorda a facilidade 
com que nossa gente vai 
deixando tudo para ulti­
ma hora o que acarreta­
va complicações e pro­
voca impossibilidades 
Parece contudo estar ha­
vendo maior diligência 
que habitualmente por­
quanto em pouco tempo 
já se inscreveram aqui 
no Rio umas trezentas 
mil pessoas.

Entretanto não será 
demais relembrar o con­
vite ao alistamento repe-

AGORA SIM !... TUDO MAIS BARÃtÕ n Ãs

Ca s a s

E R D O ‘
m e n t o
tindo o estribilho: é de 
consciência alistar-se. « 
Quem não adquirir seu 
novo título até 31 de de 
zembro deste ano, fica 
sujeito à multa de cem 
à mil cruzeiros.

As inscrições e trans­
ferências de eleitores se 
encerram em 100 dias i 
antes das eleições. Tam­
bém isto se precisa sa­
ber, porque há quem se 
descuide e assim mesmo 
com ó titulo eleitoral 
não poderá votar.

Portanto quem obtiver 
o título eleitoral num 
lugar e tenha de votar 
em outro inscreva-se 
dentro do tempo marca­
do: Se alguém perder 
seu título não se descui­
de de conseguir uma 
segunda via do mesmo.
A expedição da segunaa 
via é permitida por lei 
em caso de perda ou < 
dentro de sessenta dias 
antes do fixado para as 
eleições.

Tudo isto é Dreciso 
ter-se em vista. Orien­
tando os fiéis para o 
cumprimento destas o- 
brigações para com a 
Pátria brasileira, está a 
Igreja cumprindo um dos 
pontos de sua missão, 
que se é divina em sua 
origem, é humana sob 
muitos aspectos.

Alertar os homens pa­
ra o adimplemento de 
seus deveres é missão 
da igreja. Ora o voto é 
obrigatório para o cida­
dão. Não se veja pois, 
nessa ou noutras atitu­
des das autoridades e- 
clesiásticas finalidades 
políticas no sentido pe­
jorativo mas antes since­
ra colaboração no cam­
po cívico e patriótico.

Jesus e os apóstolos 
também foram patriotas, 
o dos melhores embora 
sem se enr*rarem em < 
facções partidárias

Que nós católicos, os 
imitemos de acordo com
é p o c a Íg êD C ÍaS  d e  c a d a

D. Jaime de Barros 
Câmara
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